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RESUMO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição crônica de alta prevalência entre idosos e constitui um relevante problema de saúde pública, por estar associada a elevados índices de morbimortalidade cardiovascular. Caracteriza-se pela elevação persistente dos níveis pressóricos e figura entre as principais causas de internações e óbitos nessa população. Este estudo teve como objetivo investigar os fatores de risco modificáveis para a hipertensão arterial em idosos e identificar as estratégias e recomendações de enfermagem que contribuem para o controle da doença e a melhoria da qualidade de vida. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases SciELO, LILACS, BDENF e PubMed/MEDLINE, contemplando publicações entre 2019 e 2025, em português e inglês. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados dez artigos que abordavam a atuação da enfermagem no cuidado ao idoso hipertenso. Os resultados indicaram que os principais fatores de risco modificáveis incluem sedentarismo, alimentação inadequada, tabagismo, consumo de álcool, estresse e baixa adesão ao tratamento. As práticas de enfermagem mais eficazes identificadas envolveram ações educativas, visitas domiciliares, telemonitoramento e programas de autocuidado liderados por enfermeiros. Constatou-se que a atuação da enfermagem é essencial no acompanhamento contínuo, na educação em saúde e no fortalecimento do vínculo com o idoso, favorecendo o controle pressórico e a prevenção de complicações. Conclui-se que o enfermeiro desempenha papel fundamental na promoção da saúde do idoso hipertenso, sendo indispensável o investimento em capacitação profissional, tecnologias e estratégias multiprofissionais para garantir um cuidado integral e humanizado.

Palavras-chave: Hipertensão arterial. Idoso. Enfermagem. Fatores de risco. Qualidade de vida.



ABSTRACT
Systemic Arterial Hypertension (SAH) is a chronic condition with a high prevalence between the elderly and constitutes a significant public health problem, as it is associated with high rates of cardiovascular morbidity and mortality. It is characterized by the persistent elevation of blood pressure levels and is among the main reasons of hospitalizations and deaths in this population. This study has aimed to investigate modifiable risk factors for hypertension in the elderly and to identify nursing strategies and recommendations that contribute to disease control and improved quality of life. This is an integrative literature review, conducted in the SciELO, LILACS, BDENF, and PubMed/MEDLINE databases, about publications between 2019 and 2025, in Portuguese and English. Afterward applying the inclusion and exclusion criteria, ten articles addressing the role of nursing in the care of hypertensive elderly individuals were selected. The results indicated that the main modifiable risk factors include sedentary lifestyle, inadequate diet, smoking, alcohol consumption, stress, and poor adherence to treatment. The most effective nursing practices identified involved educational actions, home visits, telemonitoring, and nurse-led self-care programs. It was found that nursing care is essential in continuous monitoring, health education, and strengthening the bond with the elderly, favoring blood pressure control and the prevention of complications. It is concluded that nurses play a fundamental role in promoting the health of hypertensive elderly individuals, and investment in professional training, technologies, and multidisciplinary strategies is essential to ensure comprehensive and humanized care.

Keywords: Hypertension. Elderly. Nursing. Risk factors. Quality of life.














SUMÁRIO


1. INTRODUÇÃO	8

2. METODOLOGIA	10

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO	12

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS	17

REFERÊNCIAS	18






















1. INTRODUÇÃO

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição crônica prevalente em diversas faixas etárias, mas seu impacto é particularmente significativo na população idosa. Caracteriza-se pela persistência de níveis elevados de pressão arterial, sendo atualmente considerados valores iguais ou superiores a 140 mmHg para a pressão sistólica e/ou 90 mmHg para a diastólica (BRASIL, 2020; SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2025). De acordo com a nova Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (2025), foram redefinidas as faixas de normalidade e risco: valores de pressão arterial entre 120 e 139 mmHg para a sistólica e/ou entre 80 e 89 mmHg para a diastólica passaram a ser classificados como pré-hipertensão, indicando maior risco de progressão para o estágio hipertensivo e necessidade de intervenção precoce (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2025).
A hipertensão é um fator de risco importante para várias doenças cardiovasculares, Acidente Vascular Cerebral (AVC), insuficiência renal e outras complicações associadas. O envelhecimento populacional e a maior longevidade têm contribuído para o aumento da prevalência dessa doença entre os idosos, representando um desafio crescente para os sistemas de saúde em todo o mundo.
Historicamente, a HAS foi associada ao envelhecimento natural, sendo considerada muitas vezes uma consequência inevitável do processo de envelhecimento (SOUZA et al., 2019). No entanto, a compreensão moderna da doença destaca que fatores modificáveis, como dieta inadequada, sedentarismo, consumo excessivo de álcool e tabagismo, desempenham papéis centrais no desenvolvimento e agravamento da hipertensão em idosos (FLEMMING et al., 2020). Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021) apontam que cerca de 50% da população acima de 60 anos sofre de hipertensão, uma taxa que tende a crescer à medida que a população mundial envelhece. No Brasil, um estudo da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019 revelou que 24,9% dos idosos apresentam hipertensão, com prevalência ainda mais alta entre as mulheres (IBGE, 2019).
Esse quadro epidemiológico reforça a necessidade de uma abordagem eficaz para o controle da hipertensão em idosos, uma vez que a falta de tratamento adequado pode resultar em graves complicações, incluindo insuficiência cardíaca, AVC e insuficiência renal crônica (MONTEIRO et al., 2020). A hipertensão não controlada é responsável por uma significativa parcela das hospitalizações e mortes entre idosos, o que coloca a condição como uma das principais causas de morbidade e mortalidade nesse grupo etário (SBC, 2020). De acordo com Nogueira et al. (2021), 60% dos idosos hipertensos não têm o controle adequado da doença, elevando o risco de complicações sérias e reduzindo sua qualidade de vida.
 A relevância do tema para a saúde pública e o cuidado ao idoso é evidente, tendo em vista que a hipertensão arterial é uma das condições crônicas mais prevalentes entre a população idosa, e suas complicações podem comprometer de forma irreversível a saúde e a qualidade de vida dessa faixa etária. Por isso, o controle da hipertensão se tornou uma prioridade nas políticas públicas de saúde, com especial ênfase na importância de estratégias de enfermagem no manejo da condição. O papel da enfermagem é fundamental para promover a adesão ao tratamento, monitorar a pressão arterial, educar os pacientes e incentivar hábitos saudáveis, fatores que podem reduzir as complicações e melhorar o prognóstico dos idosos hipertensos (COSTA et al., 2020).
Dessa forma, este estudo tem como propósito investigar os fatores de risco para a hipertensão arterial em idosos, bem como as estratégias de enfermagem que podem contribuir para o controle adequado da doença e a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária. A abordagem de fatores modificáveis, como dieta, exercício físico e redução de comportamentos de risco, é fundamental para prevenir a progressão da hipertensão e suas complicações. Além disso, a atuação da enfermagem no acompanhamento e educação dos pacientes pode desempenhar um papel decisivo na promoção da saúde e na prevenção de complicações relacionadas à hipertensão. A pergunta que orienta o presente estudo é: “Quais são os principais fatores de risco modificáveis para hipertensão arterial em idosos, e como as práticas de enfermagem podem contribuir para a melhoria do controle da pressão arterial nessa população?”
Este estudo teve como objetivo geral investigar os fatores de risco modificáveis para a hipertensão arterial em idosos e especificamente identificar as estratégias e recomendações de enfermagem que contribuem para o controle adequado da doença e a melhoria da qualidade de vida dessa população.








2. METODOLOGIA

Este estudo caracterizou-se como um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do tipo revisão integrativa da literatura, desenvolvido com o propósito de reunir e analisar publicações científicas que abordem os fatores de risco associados à hipertensão arterial em idosos e as estratégias de enfermagem utilizadas no controle da doença. A revisão integrativa é uma abordagem metodológica que permite reunir, analisar criticamente e sintetizar evidências de estudos com diferentes desenhos metodológicos quantitativos, qualitativos ou mistos, proporcionando uma visão abrangente e atualizada sobre determinado fenômeno, contribuindo para fundamentar práticas de cuidado e subsidiar novas pesquisas. (OLIVEIRA; DINIZ; BELÉM, 2023).
A escolha por esse tipo de estudo ocorreu pela possibilidade de compreender, a partir de diferentes fontes confiáveis, como a atuação da enfermagem pode influenciar diretamente na qualidade de vida da população idosa hipertensa. A revisão integrativa possibilita não apenas o levantamento do que já foi produzido sobre o tema, mas também a comparação e análise crítica dos resultados encontrados, contribuindo para o desenvolvimento de diretrizes práticas baseadas em evidências (LI et al., 2025).
Para a elaboração desta revisão, foi utilizada a seguinte pergunta norteadora, estruturada com base na estratégia PICO (População, Intervenção, Comparação e Resultados): quais são os principais fatores de risco modificáveis para hipertensão arterial em idosos, e como as práticas de enfermagem podem contribuir para a melhoria do controle da pressão arterial nessa população?
A elaboração do escrito foi realizada seguindo uma sequência de etapas pré definidas antes de seu início, sendo as seguintes: I) - seleção do tema abordado e formulação da questão norteadora. II) - Seleção dos descritores e bases de dados que serão utilizados na elaboração da pesquisa. III) - Descrição dos critérios de inclusão e exclusão. IV) - Busca dos dados na base de dados. V) - Análise das produções encontradas. VI) - Seleção dos textos que irão compor a amostra final. VII) - Extração das informações para o desenvolvimento deste estudo. VIII) - Organização dos achados. 
Os descritores incluídos foram: “hipertensão arterial”, “idoso”, “cuidados de enfermagem”, “fatores de risco” e “qualidade de vida” obtidos de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH) associados pela utilização do operador booleano AND e OR. Desta forma, buscou-se incluir termos amplos e diferentes tipos de combinações a fim de englobar o maior número de publicações.
O cenário de pesquisa foram as bases de dados: SciELO, LILACS, BDENF e PubMed/MEDLINE, selecionadas por sua relevância e abrangência na área da enfermagem e saúde pública. Essas bases indexam estudos nacionais e internacionais que abordam práticas de enfermagem, fatores de risco e estratégias de controle da hipertensão arterial em idosos. A busca foi realizada de forma online, entre os meses de [Agosto] e [Outubro] de 2025, utilizando descritores controlados e operadores booleanos conforme o protocolo PRISMA 2020.
Como critério de inclusão traçou-se: artigos publicados entre 2019 e 2025, disponíveis na íntegra e gratuitamente, em português ou inglês, que abordassem a atuação da enfermagem no controle da hipertensão arterial em idosos e seus impactos na qualidade de vida, artigos publicados em português e inglês e textos completos. Como critério de exclusão: estudos que não tratavam da população idosa, trabalhos repetidos entre as bases, resumos, dissertações, teses, editoriais e artigos sem metodologia definida. Foi utilizado para consolidação das informações coletadas dos artigos, um formulário elaborado pela pesquisadora contendo tópicos que abordam os objetivos propostos por essa investigação.
Após o levantamento dos trabalhos selecionados, lidos de acordo com os critérios de inclusão estabelecidos, 10 artigos foram escolhidos para análise. Do ponto de vista ético, foi respeitado o direito autoral dos estudos analisados. Após a leitura minuciosa dos resultados dos artigos analisados na pesquisa, estes foram classificados por similaridade semântica em quadros e discutidos à luz da literatura vigente. O processo de busca e seleção seguiu as etapas do PRISMA (identificação, triagem, elegibilidade e inclusão) e está resumido no Quadro 1.


    Quadro 1 – Etapas do PRISMA (identificação, triagem, elegibilidade e inclusão).

	Base de dados
	Artigos encontrados
	Artigos excluídos
	Artigos selecionados

	Scielo
	45
	40
	2

	Lilacs
	320
	310
	3

	BDENF
	210
	205
	2

		PubMed



	



	699
	691
	4

	TOTAL
		         1.274
	



	



	1.246
	11


Fonte: Dados da Pesquisa (2025).


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados registros nas bases SciELO, LILACS, BDENF e PubMed, totalizando uma amostra final de 10 (dez) artigos que atenderam aos critérios de inclusão (publicados entre 2019 e 2025, textos completos, português ou inglês) e tratavam diretamente da atuação da enfermagem no controle da hipertensão arterial em idosos e seus impactos na qualidade de vida. Nos Quadros 2 e 3, apresenta-se um panorama geral das 10 (dez) publicações selecionadas. No Quadro 2 será apresentado as seguintes informações: autor (es); ano de sua publicação; tipo de estudo; objetivos e principais achados. 

    Quadro 2 – Distribuição das publicações incluídas na revisão integrativa (n = 10).
	Autores, ano
	Base de dados
	Tipo de estudo
	Objetivo
	Principais achados

	Kolcu & Ergun (2020)
	PubMed
	Ensaio clínico randomizado
	Avaliar programa liderado por enfermeiro sobre qualidade de vida e controle pressórico em idosos.
	Programa nurse-led melhorou adesão, conhecimento e reduziu a pressão arterial média.

	Ito et al. (2024)
	PubMed
	Revisão sistemática e meta-análise
	Avaliar eficácia de intervenções lideradas por enfermeiros no controle da PA.
	Intervenções nurse-led aumentaram o controle pressórico em longo prazo.

	Kappes et al. (2023)
	PubMed
	Revisão sistemática
	Avaliar telemonitoramento conduzido por enfermeiros no controle da hipertensão.
	Telemonitoramento reduziu PA média e melhorou adesão.

	Alsaqer et al. (2022)
	PubMed
	Revisão integrativa
	Identificar autocuidado e papel da enfermagem em idosos hipertensos durante a COVID-19.
	Intervenções de enfermagem mantiveram o autocuidado e o controle pressórico.

	Duchi et al. (2024)
	ResearchGate
	Revisão integrativa
	Avaliar intervenções educativas de enfermagem em idosos hipertensos.
	Educação em saúde e mudança de estilo de vida reduziram níveis pressóricos.

	Silva et al. (2019)
	SciELO
	Estudo qualitativo
	Compreender percepções de enfermeiros sobre o cuidado ao idoso hipertenso.
	Educação e vínculo são fundamentais; barreiras na APS foram destacadas.

	Nascimento (2020)
	SciELO
	Estudo transversal
	Avaliar adesão ao tratamento medicamentoso na APS.
	Consulta de enfermagem aumentou adesão ao tratamento.

	Valdevino et al. (2024)
	LILACS
	Estudo descritivo
	Analisar impacto do acompanhamento domiciliar em idosos hipertensos.
	Visitas domiciliares melhoraram adesão e controle pressórico.

	Silva et al. (2024)
	BDENF
	Estudo observacional
	Investigar fatores comportamentais na adesão ao tratamento.
	Intervenções educativas de enfermagem aumentaram adesão farmacológica.

	Palmeirim et al. (2024)
	BMC Public Health
	Estudo de análise situacional
	Mapear práticas de manejo da hipertensão na Atenção Primária à Saúde com foco na atuação da enfermagem.
	Enfatiza a importância da atuação multiprofissional, da educação continuada dos enfermeiros e da integração interprofissional para aprimorar o cuidado e o controle da hipertensão.


Fonte: Dados da Pesquisa (2025).


O Quadro 2 apresenta a caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa, publicados entre 2019 e 2025, evidenciando a diversidade metodológica e o crescimento das pesquisas que abordam o papel da enfermagem no controle da hipertensão arterial em idosos. Observa-se predominância de estudos qualitativos, observacionais e revisões integrativas, o que demonstra o interesse científico em compreender as práticas assistenciais, os fatores de risco modificáveis e as estratégias educativas voltadas ao autocuidado e à adesão terapêutica.
Verifica-se que os estudos internacionais, como os de Kolcu e Ergun (2020), Kappes et al. (2023) e Ito et al. (2024), destacam a eficácia das intervenções lideradas por enfermeiros, sobretudo em programas educativos e no uso de tecnologias de telemonitoramento, que se mostraram eficazes na redução dos níveis pressóricos e na melhora da adesão ao tratamento. Já as pesquisas nacionais, como as de Silva et al. (2019, 2024), Nascimento (2020), Valdevino et al. (2024) e Palmeirim et al. (2024), enfatizam o papel estratégico da Atenção Primária à Saúde (APS) na promoção do cuidado integral, reforçando a relevância das visitas domiciliares, da educação em saúde e do trabalho multiprofissional.
De modo geral, os estudos analisados convergem ao apontar que a enfermagem exerce papel fundamental na prevenção e controle da hipertensão arterial em idosos, atuando não apenas na dimensão clínica, mas também educacional e social. A literatura evidencia que práticas baseadas na escuta ativa, no vínculo com o paciente e na educação continuada contribuem significativamente para o fortalecimento das ações de promoção da saúde, alinhadas às diretrizes da Atenção Primária e às políticas públicas de saúde voltadas ao envelhecimento ativo e saudável.

No Quadro 3 serão apresentados os fatores de risco modificáveis, práticas de enfermagem e recomendações para aprimorar o cuidado de enfermagem.

Quadro 3- Fatores de risco modificáveis, práticas de enfermagem e recomendações (n=10).
	Autores, ano
	Fatores de risco modificáveis
	Práticas de enfermagem na promoção de hábitos saudáveis
	Recomendações para aprimorar o cuidado de enfermagem

	Kolcu; Ergun (2020)
	Identificaram sedentarismo, dieta rica em sal e baixa adesão como fatores mais prevalentes entre idosos hipertensos.
	Implementaram programa educativo enfermeiro liderado com orientações dietéticas e incentivo à atividade física.
	Sugerem ampliação de programas nurse-led em unidades básicas para controle contínuo da PA.

	Ito et al. (2024)
	Relatou obesidade, dieta inadequada e estresse como fatores recorrentes.
	Intervenções de longo prazo lideradas por enfermeiros melhoraram controle pressórico.
	Recomendam treinamento contínuo de enfermeiros em programas educativos estruturados.

	Kappes et al. (2023)
	Identificou como fatores o sedentarismo e a alimentação desbalanceada.
	Avaliou intervenções de telemonitoramento conduzidas por enfermeiros com feedback contínuo.
	Sugere inclusão de telemonitoramento como rotina para pacientes hipertensos.

	Alsaqer et al. (2022)
	Observou aumento de sedentarismo e estresse durante a pandemia de COVID-19.
	Aplicou intervenções educativas remotas para autocuidado e controle pressórico.
	Recomenda integrar tecnologias digitais no cuidado e manter contato remoto com pacientes idosos.

	Duchi et al. (2024)
	Apontou tabagismo, sedentarismo e má alimentação como principais fatores.
	Propôs intervenções de enfermagem voltadas à mudança de estilo de vida e autocuidado.
	Indica a criação de guias de boas práticas para o cuidado de idosos com hipertensão.

	Silva et al. (2019)
	Relataram consumo excessivo de sódio e álcool como fatores predominantes entre idosos.
	Realizaram orientações em grupo e consultas individuais para reeducação alimentar.
	Recomendaram educação permanente dos profissionais e fortalecimento do vínculo com o idoso.

	Nascimento (2020)
	Destacou baixa adesão medicamentosa e automedicação.
	Utilizou consultas de enfermagem para monitorar adesão e revisar uso correto dos medicamentos.
	Defende protocolos de acompanhamento de idosos hipertensos na Atenção Primária.

	Valdevino et al. (2024)
	Destacou o isolamento social como agravante do sedentarismo.
	Mostrou que visitas domiciliares de enfermagem aumentam adesão e controle da PA.
	Recomenda ampliar visitas domiciliares e fortalecer atuação comunitária.

	Silva et al. (2024)
	Evidenciou a relação entre estresse, má alimentação e não adesão ao tratamento.
	Aplicou oficinas educativas e acompanhamento multiprofissional.
	Sugerem incluir estratégias motivacionais e suporte psicológico no plano de cuidado.

	Palmeirim et al. (2024)
	Identificaram fatores comportamentais e alimentares como determinantes da hipertensão e dificuldades no controle pressórico.
	Ressaltaram a importância do acompanhamento multiprofissional e do apoio familiar na Atenção Primária à Saúde.
	Recomendam fortalecimento das políticas públicas de suporte à enfermagem e integração interprofissional no cuidado à hipertensão.


Fonte: Dados da Pesquisa (2025).

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) representa uma das principais causas de morbimortalidade entre os idosos, configurando-se como um problema de saúde pública de grande relevância. De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2025), a condição é caracterizada por níveis pressóricos iguais ou superiores a 140/90 mmHg, sendo que valores entre 120–139 mmHg (sistólica) e 80–89 mmHg (diastólica) já indicam pré-hipertensão. Nesse contexto, a atuação da enfermagem é essencial para o controle pressórico e promoção de hábitos de vida saudáveis, pois o acompanhamento sistemático e as intervenções educativas demonstram impacto positivo na adesão terapêutica e na qualidade de vida dos idosos.
Os estudos analisados no Quadro 3 evidenciam que os principais fatores de risco comportamentais para a hipertensão em idosos são o sedentarismo, a dieta rica em sódio, o consumo excessivo de álcool e o estresse, conforme destacado por Kolcu e Ergun (2020), Silva et al. (2019) e Ito et al. (2024). Esses fatores estão diretamente associados à falta de adesão às medidas preventivas e terapêuticas, o que reforça a necessidade de estratégias de cuidado voltadas à educação em saúde e ao acompanhamento contínuo por parte dos enfermeiros.
Durante o período da pandemia de COVID-19, Alsaqer et al. (2022) observaram aumento do sedentarismo e do estresse entre os idosos hipertensos, o que comprometeu o autocuidado. Nesse cenário, as intervenções remotas e o uso de tecnologias digitais mostraram-se alternativas eficazes para manter o acompanhamento e orientar o autocuidado. Resultados semelhantes foram relatados por Kappes et al. (2023), que demonstraram que o telemonitoramento conduzido por enfermeiros contribuiu para o controle da pressão arterial e para o fortalecimento do vínculo terapêutico, além de promover maior engajamento dos pacientes no tratamento.
No contexto brasileiro, Nascimento (2020) e Valdevino et al. (2024) reforçam o papel da consulta de enfermagem e das visitas domiciliares na adesão medicamentosa e na detecção precoce de riscos. Essas ações permitem uma abordagem mais próxima e humanizada, especialmente entre idosos com limitações físicas ou barreiras de acesso aos serviços de saúde. De forma complementar, Duchi et al. (2024) enfatizam a importância das intervenções educativas e do estímulo ao autocuidado, apontando a necessidade de elaboração de guias de boas práticas para o manejo da hipertensão em idosos.
Entre as recomendações dos autores, destaca-se a relevância da educação permanente dos profissionais de enfermagem, a integração multiprofissional e o uso de estratégias motivacionais para favorecer a adesão e o controle da doença (Silva et al., 2024; Ito et al., 2024; Palmeirim et al., 2024). Este último ressalta ainda a necessidade de fortalecimento das políticas públicas de suporte à enfermagem e à atenção primária, com enfoque na integração interprofissional e no apoio familiar como pilares para um cuidado eficaz.
Dessa forma, a análise integrada dos estudos confirma que o enfermeiro tem papel central no enfrentamento da hipertensão arterial entre idosos, atuando como educador, facilitador do autocuidado e elo entre paciente, família e equipe multiprofissional. As evidências sustentam que as ações de enfermagem — sejam presenciais, domiciliares ou mediadas por tecnologia — são determinantes para o sucesso terapêutico e para a promoção de um envelhecimento saudável, humanizado e com melhor qualidade de vida.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização deste trabalho permitiu compreender de forma mais profunda a importância da atuação da enfermagem no controle da hipertensão arterial em idosos e como essa prática influencia diretamente na qualidade de vida dessa população. Ao reunir e analisar os estudos selecionados, ficou evidente que o enfermeiro exerce um papel essencial não apenas no monitoramento clínico, mas também na educação em saúde, no acolhimento e no incentivo à adoção de hábitos de vida mais saudáveis.
Os resultados mostraram que a hipertensão arterial, embora seja uma condição crônica comum no envelhecimento, pode ser controlada e até ter seus riscos minimizados por meio de ações simples e contínuas, como a orientação sobre alimentação equilibrada, a prática regular de atividades físicas, o acompanhamento da adesão ao tratamento e o fortalecimento do vínculo entre profissional e paciente. A enfermagem, nesse contexto, se destaca por estar mais próxima do idoso, compreendendo suas limitações, necessidades e potencialidades, o que torna o cuidado mais humanizado e efetivo.
Durante a elaboração deste estudo, foi possível perceber que o enfrentamento da hipertensão exige mais do que intervenções clínicas, requer empatia, escuta e compromisso com a promoção da saúde e o bem-estar. A enfermagem tem o poder de transformar realidades, atuando de maneira preventiva e educativa, e contribuindo para que o idoso viva com mais autonomia e qualidade.
Portanto, reforça-se a necessidade de investimento contínuo em capacitação profissional, políticas públicas que valorizem o trabalho da enfermagem e estratégias multiprofissionais voltadas ao cuidado integral. O conhecimento adquirido com esta pesquisa servirá de base para minha prática profissional, fortalecendo o compromisso de cuidar com responsabilidade, sensibilidade e ciência, especialmente daqueles que mais precisam de atenção e acolhimento no processo de envelhecimento.
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